


































DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2009

CENTRO DE TECNOLOGIA
ARQUITETURA E URBANISMODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 4264 TEOR.DA ARQUITET. E DO URBANISMO I
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

MANIFESTAÇÕES ARQUITETÔNICAS E URBANAS DA PRÉ-HISTÓRIA À ANTIGUIDADE.

APROVADO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMEMRO 090/2008-CEP.

***OBJETIVO

1. ESTABELECER UM ESTUDO DAS HABITAÇÕES DA PRÉ-HISTÓRIA E DA  ANTIGÜIDA-
DE A PARTIR DA PERMANÊNCIA E DO DESAPARECIMENTO DE:  A) ORGANIZAÇÕES DOS
ESPAÇOS, B) MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E C) SISTEMAS CONSTRUTIVOS; 
2. ESTUDAR A EVOLUÇÃO DOS ESPAÇOS URBANOS DA ANTIGÜIDADE E O USO  POSTE-
RIOR QUE ARQUITETOS E URBANISTAS FARÃO DESTES MODELOS; 
3. RELACIONAR A PRODUÇÃO ARQUITETÔNICA E URBANA COM  AS  ESPECIFICIDADES 
SOCIAIS, POLÍTICAS E ECONÔMICAS DAS CIVILIZAÇÕES ESTUDADAS; 
4. ESTABELECER BASES TEÓRICAS PARA O PROJETO ARQUITETÔNICO A  PARTIR  DO 
ESTUDO DAS EXPERIÊNCIAS DA ARQUITETURA E DO URBANISMO.

***PROGRAMA

TEMA I
O ESTUDO DA ARQUITETURA DAS PRIMEIRAS CIVILIZAÇÕES: A PRÉ-HISTÓRIA  E  O 
PAPEL DO ABRIGO, O EGITO ANTIGO, A MESOPOTÂMIA E A FUNÇÃO  TEOLÓGICA  DA 
IMAGEM E DA ARQUITETURA. AS QUESTÕES MAIS ESPECIFICAMENTE SOCIAIS E ECO-
NÔMICAS DA ARQUITETURA ANTIGA. A ARQUITETURA GREGA E AS PRIMEIRAS  ABOR-
DAGENS ESTÉTICAS DA SUA NASCENTE FILOSOFIA. O ESTATUTO SOCIAL DO  PRODU-
TOR DE IMAGENS E DO ARQUITETO NA GRÉCIA. A FUNÇÃO SOCIAL, NESTA SOCIEDA-
DE,DA IMAGEM E, MAIS PRECISAMENTE, DA ARQUITETURA.
TEMPO DE ENSINO: 14 HS/A.

TEMA II
A CIVILIZAÇÃO ROMANA E O CONCEITO DE OCIDENTE. A  ARQUITETURA ROMANA,  A 
HERANÇA GREGA E AS INOVAÇÕES ESTÉTICAS E CONSTRUTIVAS. A FUNÇÃO SIMBÓLI-
CA DA ARQUITETURA ROMANA. O ESTATUTO SOCIAL DO PRODUTOR DE IMAGENS E  DO
ARQUITETO NESTA SOCIEDADE.
TEMPO DE ENSINO: 14 HS/A.

TEMA III
A FORMAÇÃO DO IMPÉRIO ROMANO ORIENTAL E AS ESPECIFICIDADES DA SUA ARQUI-
TETURA FACE À ARQUITETURA DO IMPÉRIO OCIDENTAL.  A CONSOLIDAÇÃO DO IMPÉ-
RIO BIZANTINO E A SUA ARQUITETURA CIVIL E RELIGIOSA. A ARQUITETURA RELI-
GIOSA DA CIDADE DE CONSTANTINOPLA. TEMPO DE ENSINO: 6 HS/A.

APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO EM 19/02/2009.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2009

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA CIVILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 4267 TOPOGRAFIA
68CARGA HORARIA:

***EMENTA

LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO E ALTIMÉTRICO. ESTUDOS EM REPRESENTAÇÕES TOPO-
GRÁFICAS CONVENCIONAIS E MODELAGEM DE TERRENO. AVALIAÇÃO DE ÁREAS, VOLU-
MES E DECLIVIDADE APLICADAS À ARQUITETURA E URBANISMO. 

APROVADO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 090/2008-CEP.

***OBJETIVO

1. DAR CONDIÇÕES AO ALUNO DE ANALISAR, INTERPRETAR E REPRESENTAR  PROJE-
TOS TOPOGRÁFICOS;
2. HABILITAR O ALUNO NA ELABORAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE LEVANTAMENTOS  TO-
POGRÁFICOS, NECESSÁRIOS À REALIZAÇÃO DE PROJETOS DE  ARQUITETURA,  URBA-
NISMO, PAISAGISMO E PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL.
3. DESENVOLVIMENTO DE EXERCÍCIO PRÁTICO NA ELABORAÇÃO DE  PROJETO  TOPO-
GRÁFICO, ONDE SERÃO EXPLORADOS OS CONCEITOS DE  MOVIMENTAÇÃO  DE  TERRA,
CRIAÇÃO DE TALUDES, ARRIMOS, PLATÔS E RAMPAS. 

3. PROGRAMA

CONTEÚDO TEÓRICO.

1. INTRODUÇÃO.
1.1 DEFINIÇÕES.
1.2 ÁREAS AFINS, APLICAÇÕES E CLASSIFICAÇÃO.

2. MEDIÇÃO DE ÂNGULOS E DISTÂNCIAS.
2.1 ÂNGULOS COM TEODOLITOS.
2.2 ERROS NAS MEDIDAS DE ÂNGULOS HORIZONTAIS.
2.3 ANGULOS COM BÚSSOLA.
2.4 PROCESSO DIRETO.
2.5 PROCESSO INDIRETO.
2.6 PROCESSO ELETRÔNICO.

3. LEVANTAMENTOS PLANIMÉTRICOS.
3.1 LEVANTAMENTO PELO MÉTODO DAS INTERSEÇÕES.
3.2 LEVANTAMENTO POR IRRADIAÇÃO.
3.3 LEVANTAMENTO POR CAMINHAMENTO.
3.4 LOCAÇÃO DE PONTOS.

4. INFORMAÇÕES PLANIMÉTRICAS.
4.1 ESCALAS.
4.2 ERRO DE GRAFISMO.
4.3 CÁLCULO DAS COORDENADAS PLANIMÉTRICAS.
4.4 DESENHO DE PLANTAS TOPOGRÁFICAS.
4.5 AVALIAÇÃO DE ÁREAS.

5. LEVANTAMENTO ALTIMÉTRICO.
5.1 NIVELAMENTO GEOMÉTRICO.
5.2 NIVELAMENTO TRIGONOMÉTRICO.

6. GERAÇÃO E EXTRAÇÃO DE INFORMAÇÕES EM DOCUMENTOS CARTOGRÁFICOS.
6.1 PERFIL TOPOGRÁFICO.
6.2 CURVAS DE NÍVEL.
6.3 MODELO DIGITAL DO TERRENO.
6.4 BACIA HIDROGRÁFICA.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2009

CENTRO DE TECNOLOGIA
ENGENHARIA CIVILDEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 4267 TOPOGRAFIA
68CARGA HORARIA:

6.5 DECLIVIDADE.
6.6 CONCEITOS GERAIS DE CARTOGRAFIA TEMÁTICA.

7. SISTEMAS DE REFERÊNCIA.
7.1 DEFINIÇÕES.
7.2 MODELOS DE REPRESENTAÇÃO DA TERRA.
7.3 SISTEMA GEODÉSICO BRASILEIRO.
7.4 SISTEMAS GEODÉSICOS INTERNACIONAIS.

8. SISTEMAS DE PROJEÇÕES CARTOGRÁFICAS.
8.1 DEFINIÇÃO.
8.2 CLASSIFICAÇÃO E USO.
8.3 PROJEÇÃO UTM.
8.4 COORDENADAS UTM.

9. INTRODUÇÃO AO SISTEMA GLOBAL DE POSICIONAMENTO (GPS).
10.1 PRINCÍPIO GERAL DO POSICIONAMENTO POR SATÉLITE.
10.2 EFEMÉRIDES TRANSMITIDAS E PRECISAS.
10.3 CLASSIFICAÇÃO DOS RECEPTORES.
10.4 ERROS INERENTES AO SISTEMA.
10.5 MÉTODOS DE POSICIONAMENTO E PRECISÃO.

CONTEÚDO PRÁTICO

10. MANUSEIO, FUNCIONAMENTO, ESTACIONAMENTO E NIVELAMENTO DE TEODOLITOS.
11. MEDIÇÃO DIRETA E INDIRETA DE DISTÂNCIAS HORIZONTAIS.
12. LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO.
13. TOPO-PROCESSAMENTO UTILIZANDO SOFTWARES.
14. NIVELAMENTO GEOMÉTRICO DE UM PERFIL.
15. LEVANTAMENTO PLANI-ALTIMÉTRICO COM USO DE ESTAÇÃO TOTAL.
16. AVALIAÇÃO DE ÁREA.
17. LOCAÇÃO DE PONTOS.
18. TRAÇADO DE CURVA DE NÍVEL E HIPSOMETRIA.
19. MODELAGEM DIGITAL DO TERRENO.
20. DECLIVIDADES E ELABORAÇÃO DE MAPAS DE DECLIVIDADE.
21. TRAÇADO DE PERFIL A PARTIR DE CURVAS DE NÍVEL.
22. DELIMITAÇÃO DE BACIA HIDROGRÁFICA.

    APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA CIVIL, EM 17/02/2009.





















































DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2009

CENTRO DE TECNOLOGIA
ARQUITETURA E URBANISMODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 4265 TEOR.DA ARQUITET. E DO URBANISMO II
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

MANIFESTAÇÕES ARQUITETÔNICAS E URBANAS DA IDADE MÉDIA.

APROVADO ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO NÚMERO 090/2008-CEP.

***OBJETIVO

1.ESTABELECER UM ESTUDO DAS DIVERSAS HABITAÇÕES MEDIEVAIS  A  PARTIR  DA 
PERMANÊNCIA E DO DESAPARECIMENTO DE: A) ORGANIZAÇÕES DO ESPAÇO, B) MATE-
RIAIS DE CONSTRUÇÃO E C) SISTEMAS CONSTRUTIVOS; 
2. ESTUDAR A EVOLUÇÃO DOS ESPAÇOS URBANOS MEDIEVAIS, A SUA PERMANÊNCIA E
INTEGRAÇÃO NO TECIDO URBANO DAS CIDADES EUROPÉIAS E O USO POSTERIOR  QUE 
ARQUITETOS E URBANISTAS FARÃO DESTES MODELOS; 
3. RELACIONAR A PRODUÇÃO ARQUITETÔNICA E URBANA COM  AS  ESPECIFICIDADES 
SOCIAIS, POLÍTICA E ECONÔMICAS DAS CIVILIZAÇÕES ESTUDADAS;
5. ESTABELECER BASES TEÓRICAS PARA O PROJETO ARQUITETÔNICO A  PARTIR  DO 
ESTUDO DAS EXPERIÊNCIAS DA ARQUITETURA E DO URBANISMO.

***PROGRAMA

TEMA 1:
O SURGIMENTO DO ISLÃ COMO RELIGIÃO E COMO CIVILIZAÇÃO, A SUA EXPANSÃO  E 
CONSOLIDAÇÃO. A SUA ARQUITETURA CIVIL — RESIDÊNCIAS, PALÁCIOS  E  BANHOS 
PÚBLICOS — E RELIGIOSA. O CARÁTER DA CIDADE ISLÂMICA.
TEMPO DE ENSINO: 4 HS./A.

TEMA 2:
A ARQUITETURA DO INÍCIO DA IDADE MÉDIA NO OCIDENTE, O ABANDONO DE  ALGU-
MAS TÉCNICAS CONSTRUTIVAS UTILIZADAS NO MUNDO ROMANO, E A CRIAÇÃO DE UMA
NOVA LINGUAGEM PLÁSTICA. AS PAULATINAS ALTERAÇÕES QUE AS CIDADES, E,  DE 
MANEIRA GERAL, O MUNDO URBANO, SOFRERAM A PARTIR DA  NÃO  EXISTÊNCIA  DO 
IMPÉRIO ROMANO.
TEMPO DE ENSINO: 6 HS./A.

TEMA 3:
A ARQUITETURA ROMÂNICA E GÓTICA. O CARÁTER SOCIAL DA PROFISSÃO  DO  MES-
TRE-CONSTRUTOR NO OCIDENTE. AS TÉCNICAS CONSTRUTIVAS MEDIEVAIS E  O  USO 
DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO. A ESTÉTICA MEDIEVAL E AS SUAS ESPECIFICIDA-
DES EM RELAÇÃO À FILOSOFIA QUE, NA MESMA ÉPOCA, ERA  CRIADA.  A  LIGAÇÃO 
ENTRE A ARQUITETURA GÓTICA E A FILOSOFIA ESCOLÁSTICA. AS CIDADES  MEDIE-
VAIS, O SEU CRESCIMENTO E EXPANSÃO.
TEMPO DE ENSINO: 14 HS./A.

   APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO, EM 19/02/2009.



DIRETORIA  DE  ASSUNTOS  ACADÊMICOS
PRÓ-REITORIA  DE  ENSINO

Visto do Funcionário/Matrícula

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ

PROGRAMA DE DISCIPLINA - ANO LETIVO 2010

CENTRO DE TECNOLOGIA
ARQUITETURA E URBANISMODEPARTAMENTO DE

DISCIPLINA: 4273 TEOR.DA ARQUITET.E DO URBANISMO III
34CARGA HORARIA:

***EMENTA

     MANIFESTAÇÕES ARQUITETÔNICAS E URBANAS DA ERA MODERNA, NA EUROPA
     E NO BRASIL, DO SÉCULO XV AO SÉCULO XVIII. 

     APROVADA PELA RESOLUÇÃO NÚMERO 090/2008-CTC.

***OBJETIVO

     1. ESTABELECER UM ESTUDO DA ARQUITETURA MODERNA A PARTIR DAS SUAS 
        RELAÇÕES COM O TECIDO URBANO, ENFATIZANDO O ESTUDO  DE  TRADI-
        ÇÕES TAIS COMO: A) CIDADE IDEAL, B) A PERSPECTIVA RENASCENTIS-
        TA E A FORMAÇÃO DE UM NOVO MODELO DE EDIFICIO E DE ESPAÇO,  C)
        AS REFORMAS URBANAS DOS SÉCULOS XV E XVI NAS CIDADES EUROPÉIAS
        E D) A CIDADE MEDIEVAL PORTUGUESA E A SUA IMPLANTAÇÃO NO  NOVO
        MUNDO;
     2. ESTUDAR, NA ARQUITETURA MODERNA DA EUROPA E DO BRASIL, A  PER-
        MANÊNCIA E O DESAPARECIMENTO DE: A) ORGANIZAÇÕES ESPACIAIS, B)
        SISTEMAS CONSTRUTIVOS E C) MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO; 3. ESTABE-
        LECER BASES TEÓRICAS PARA O PROJETO ARQUITETÔNICO A PARTIR  DO
        ESTUDO DAS EXPERIÊNCIAS DA ARQUITETURA E DO URBANISMO. 

***PROGRAMA
 
     UNIDADE 01
     TEMPO DE ENSINO: 16 HS/A.
     A) O CONCEITO DE RENASCIMENTO: CULTURA CLÁSSICA  E  HUMANISMO.  A 
        RELAÇÃO DA ARQUITETURA RENASCENTISTA COM A PINTURA E A  ESCUL-
        TURA. O ESTATUTO SOCIAL DO ARTISTA NO RENASCIMENTO ITALIANO. A
        CRIAÇÃO DA PERSPECTIVA DITA “CIENTÍFICA”  COM  BRUNELLESCHI  E
        ALBERTI. A ARQUITETURA RENASCENTISTA NOS SÉCULOS XV E XVI.   A
        ARQUITETURA DE PALLADIO. OS TRATADOS DE ARQUITETURA. O CONCEI-
        TO DE CIDADE IDEAL. A ASSIMILAÇÃO PELOS FRANCESES DA  ARQUITE-
        TURA RENASCENTISTA. AS INTERVENÇÕES URBANAS.

     B) A ARQUITETURA MANEIRISTA NA ITÁLIA E A SUA RELAÇÃO COM A  PIN-
        TURA E A ESCULTURA. ARTE E ARQUITETURA BARROCA E ROCOCÓ NA EU-
        ROPA OCIDENTAL. AS OBRAS DE BERNINI E BORROMINI.

     UNIDADE 02
     TEMPO DE ENSINO: 18 HS/A
     A) A ARQUITETURA DOS SÉCULOS XVI A XVIII NO BRASIL. A ARQUITETURA
        RELIGIOSA, CIVIL E MILITAR. A CASA BRASILEIRA E  OS  MODOS  DE
        HABITAR. A ARQUITETURA E AS TÉCNICAS CONSTRUTIVAS TRADICIONAIS.
        OS SISTEMAS POLÍTICO, ECONÔMICO E SOCIAL BRASILEIROS E AS SUAS
        REPERCUSSÕES NA ARQUITETURA.

     B) A FORMAÇÃO DE VILAS E CIDADES NO BRASIL DURANTE OS SÉCULOS XVI,
        XVII E XVIII. A RELAÇÃO ENTRE OS TIPOS EDILÍCIOS E A FORMA UR-
        BANA DE VILAS E CIDADES.

   APROVADO PELO DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO EM, 09/10/2009.



                UNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ
                             PRÓ-REITORIA DE ENSINO

PROGRAMA DE DISCIPLINA

Curso: ARQUITETURA Campus: SEDE

Departamento: GEOGRAFIA

Centro: CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES

COMPONENTE CURRICULAR

Nome: ESTUDOS AMBIENTAIS Código: 10113

Carga Horária: 51 Horas Periodicidade: SEMESTRAL Ano de Implantação: 2020

1. EMENTA
Introdução aos problemas ambientais brasileiros, considerando a concepção do meio ambiente em sua  
totalidade e a interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural,  sob o enfoque da  
sustentabilidade. 
2. OBJETIVOS
1. Conhecer o processo de urbanização e seus efeitos ambientais; 2. Estudar as implicações ambientais no  
espaço urbano a partir  dos agentes de produção e suas implicações no meio natural;  3.  Apresentar  o  
conceito  de  impacto  ambiental  e  desenvolvimento  sustentável;4.  Apresentar  a  legislação  ambiental  
brasileira; 5. Analisar o desenvolvimento desde uma compreensão integrada do meio ambiente em suas  
múltiplas e complexas relações,  envolvendo aspectos ecológicos,  psicológicos,  legais,  políticos,  sociais,  
econômicos, científicos, culturais e éticos.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. O processo de ocupação territorial e seus efeitos ambientais no Brasil;
2.  A gestão ambiental do território no cenário internacional e nacional;
3. O desenvolvimento sustentável como paradigma pós-moderno, conceitos e aplicações;
4. Os instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente e do Estatuto da Cidade incidente na gestão  
ambiental do território;
5. O território urbano e o meio ambiente do ponto de vista dos agentes de produção;
5.1. Proprietários;
5.2. Incorporadores imobiliários;
5.3. Estado;
5.4. Grupos sociais.
4. REFERÊNCIAS
4.1- Básicas (Disponibilizadas na Biblioteca ou aquisições recomendadas)

AB’SABER, Azis Nacib. Geomorfologia do sítio urbano de São Paulo. SÃO PAULO. Ateliê editorial, 2007.
CAPEL, Horácio. O nascimento da ciência moderna e a América. O papel das comunidades científicas, dos  
profissionais e dos técnicos no estudo do território. EDUEM. UEM, 1999.
DEAN, Warren A FERRO E FOGO. A história e a devastação da Mata Atlântica brasileira. São Paulo.  
Companhia das letras, 2004.
FIGUEIREDO, Guilherme José Purvim, de. A propriedade no direito ambiental. São Paulo: Editora Revista  



dos Tribunais, 2012.
SILVA, José Afonso, da. Direito urbanístico brasileiro. São Paulo: Melhoramentos, 2012.
4.2- Complementares

AB’SABER, Azis Nacib; Planterberg-Muller. Previsão de impactos. São Paulo. Edusp, 2006.
MENEGAT, Rualdo; ALMEIDA, Gerson (org.) Desenvolvimento sustentável e gestão ambiental nas cidades.  
Estratégias a partir de Porto Alegre. Porto Alegre, UFRGS, 2004.
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